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Que nohel Saudosa, 
De laz ubertosa 
A Délia fonnosa 
Campea no cea ; 
Reflete na penba. 
Que na agoa se enibrenha, 
A luz que despenha, 
O lánguido véu. 

O zéphyro geme 
No freixo, que treme^ 
Vagando sem leme 
Do val na expansSo: 
De plaino em collina 
Namora a bonina. 
Que á luz argentina 
Dilata o botSo. 

Noitivagas aves 
As auras suaves 

i 
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Seus cánticos graves 
Consagran além. 
O mocho, qual fi^a 
Que os mortos venera» 
Das campas a bera 

Festeja tambem! 

« 

Por entre verdura 
Torrente mui pura 
Serpea e murmura, 
Banhando em crystal 
A felpa relvosa, 
O lyrio e a rosa 
Da serra saudosa. 
Do florido val. 

O monte negreja, 
O prado viceja, 
A rosa espaneja 

Seu calij^ d^amov v 



A vaga scentllte, 
A sombí^ \a€tttó, 
E a Tvuvom estilla 
Sereno licor- 



■» . «■ 



r . 



A foatc acle# 

IJorrifa, e já teste 
De pertüs o agreste. 
Purpureo matiz í 
Aligera briza. 
Vagando inüecií^a, ' 
A pos as de^Hsa; 
Varrendo ó' tapii^^ • 



, j > 



»> >■'.- 1 



Ouc enlevo!-\ítriíituW' 
Da uoitc ó doruiii, 
Miidcz(íuc;'ftrtgtíb;=' ' 
Ouc falla •Óá'doPÍ '•■- 
Bem haj.i¿;"Vífi'^íloft<íf ^ 
Tcü irniU^Ü aliill* '.'■ " 
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Que brando me acoite 
Em horas d'amor I 

No céu estrellado. 
No monte calado 
Parece que iim brado 
Exhala a mudez : 
Je|ic^vqlj^,pj^^|a^^ 
Que estala o granito. 
Que o mundo ñnito 
Tremer todo fez ! 

Oh céu de saphira, 
Outorga-me á lyra. 
Que branda suspira, 
Ura hymno d'amor I 
Amena meus cantos, 
Atalha meus prantos, 
Depara-me encaulos>. 

Do teu respl^uOíiíA ^ 



eOUTBNPLA^O 



Ollut o céu, Julia, que bello ! 
Está como eu nunca o vi ; 
Tac ii«ul, que cu pasmo ao vel-o, 
Tenilo teus oltios aquí ! 

Apenas além divido 
Nuv(*m doii-add, nao vés^?.. 
Hrpara, que um teu sorriso 
Áwda nao ^ (fet^fez*.. ' 



_.. ■ » ." » 



Mira estas añores, oHia 
Como se agita o pomar : 
Parece que folha e folha 
Nos estam a cortejar ! 

Ve como no azul ferrete 
Sen manto* a luz estendou ; 
Tilo branda, que nem di^rretc 
A nevé do eolio teu I 

Ouve que zephyro inceito 
Suspira entre verdor : 
Sendo lu aqui táo perto, 
Parece gemer com dorí... 

Jsao ha eccos, por mals suaves, 

Qm a voz te egualem a<pji ; 

Mas eu oufo além as aves, 

Depois (jue a falla U) ouvi ! 

> 
Aquello oiifeiro de \v\\¿o 
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Tao verde . . . que linílo eijrfci ! 
Sendo eu aqur'comtiíro, ' ' 
Apraz-me veÍ-o^ olha lá. 

E a bonina, a mais singóla 
Depois que a olhas é tal; ' 
Que te confundem (rom ella 
As mariposas do Aat.' 

D'aquelle regato a face 
Parece nevé ao luar. ' ' 
Como se reverbcrasse 
Ü brilho d'um teu olharf 

E o nosso céu . . . ai, que bello ! 
Está como eu nunca o vi ; 
Tao azul, que éu pasmo ao vel-o, 
Tendo teus olhos aqúi ! 



A^0si9, 18W. 



Diltmio 



♦ •■••• ' '"■íii' : 



Ku quero amaiMe. máis.- fu és' tSo linda ! '^ 
Teiis um modoLde^oliiar íao éi^aíado: . . 
Eu quero amar-te mais; se mais é dado 
A queni nao podé amor sondar ainda. 



i . • •' 



Amar-te mais, sim : quero úm céu íMrtuito 
Aqui n'cstes meus bracos ,um momento !.. 
AquL.. perdóa í Ibi desiumbramento ; 
E* que eu amo-te nmilo, muilo, muito ! 

Ouando te miro ás vezes, esmeralda, 

Tao ebrio n'um desejo, anm assombro, 

« 

Cabir sonho a teus pés, como n'um hombro 
Te cal desfeitó o lirio da grinalda 1 

Má hora em que te oihei, isaUita hora 
Em que vendi meu pe¡i)o.*wai, vida f vida ! 
Eu cuidava que tu eras m^\^ ft.^\--. 
Mas Jbasta agora um beijo \ ^%ot^^ ^^w:'^'^ 



venios « j^^ tftttuv 

oae «^0 se», ^« . ^,cv«, «*''; 



¡^mm¡o 



t>ue eu disfri,íA "^"'«o. 

;^« te» sorñr int,r,m • 
^<Vo u/n alfa,. , fl^ . 
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A cada riso um suspira 
Junta mais ; eu já respiro 
Das rosas siiave olor I 
Eu ou^o a voz, que te chama 
E o ecco que Ihe diz— ama í- 
N'esses ais de tanto amor t 

Outra vez mais ; és tao linda 
A sorrir! éáJ.Há ¿itída 
Mais grata que mn olhar teu.. 
Mas-., basta, pomba, recelo 
Que este lonco devánelo 
Me eleve sem ti ao ccu ! 



Juiho, 1869. 
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DEPOIS D'llí BAaK 



(a A.NTOMO DE Carvaluo) 



*<« 



Que foaios muí felfees ■ 

Te juio, aliJ sm; poi?éni, . ^' 
Amigo, qwe nw dizes 
Daquclles olliios?., Iiem?., 



MC 



iiao vcixlcs% «50: sao' pretos:^— ' 
Ai, nlío.,, casttnttos.,, i>3or1 ' ■ 
Seus olhos, por luquí^^s, 
Mo (leixam ver a oor ! . 

E -o ;'ir, a acf.ao lao gríivc. 
Que gestos iuo IwfSos! 
ParecKiin voos d'ave 
Ftíffidci a suas m»os! 



A voz nao menos branda^ 
Que a luz d'um olliar seiv 
D'a^|||tle oihar que manda 
Std)ir a geiite ao céu 1 

£ aquella tranca loíra..? 
CuiéASte ao céu trepar 
« i^^..* ah I se elta estoira^ 
Ooidto ias ta parar? I 

Gostei^ gostei de ver-te 
N'um tal ardor ; porém 
NSo sei o que dizer-te 
D'aqueUes olhos^ hem?*. 

Ilovcmbro, 1869* 



VlSiO E SONHO 



Eu vou contar4e d'um casoj 
Que a sonhar me succedeu- 
Sft bera que é máu contar sonlios, 
Escuta sempre este meu : 

Fora eu dar além a um valle. 
Que o mar chega inda a lamber... 
T5o absorto em pensamentos, 
Que nem vi como fui ter 

A tao longe. A gente as vezes 
É como a folha no ár, 
Vai tambem d'alto })eti'aivdo 
E nao sabe onde parar* 
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Emfini, na relva sentado, 
Á sombra do laranjal. 
En contemplava só/Jnho 
Aquelle en?aii|(?/ruraL¿ ; • . ; 

Quer \¡sao fosse, q(ier sombra 
D'aquclle val em redor. 
En via em ludo, que oltuiva 
Femeo sorriso d amor ? ^ 

Via-o na fíor dos ouleiros, 
Que junto da praia e^^tno ; 
Na sombra, das .:fcü'»r>|feifjis^ 
Que baloi^^ava no tliao : 

Na onda,' qm? pt4a pniia 

Fingía scrpe caiulml, 

Qiie a rocha negra tiTiwiu^rr. 

Espadañando cry^af;. ;.;. • •. . : . .\ 

J^a'^ií'j>í)r, qae o oicioonfe 



■taüta 
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Descera prestes sem véu ; 
Na térra deixando sombras, 
Deixando rosas no céu ; 

Ñas aves, que já teciam 
Seus cánticos vesperaes; 
Ñas auras, que suspiravam 
Na copa dos salgueiraes ; 

No céu, que puro egualava 
Teus meigos olhos na cor; 
No rubor dos horiiontes, 
Que imitava o teu rubor ; 

Na lúa, que se afoitava 
Atraz do monte oriental, 
Que parecía vir surgindo 
De entre o seio do pinhal. 

Porém Morphcu, mal que eni volta 
O rural quadro mive'v, 
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Deu-me um ósculo nos olhos, 
Que prestes logo cerrei. 

Eu (lormia : eis que urna tada 
Vem sei)tar-se junto a miuu.. 
Táo geutil... eu nem coacebo 
Que as fadas sejam assiin L 

Toldava-lhe o rosto candido 
Alvo diaphaoo. véu.... 
Parecía um anjo, que a nuvem 
Toiuou, ao vir-QOs do céu ! 

— Serás tu, pergunto, a Diva 
Dos prados '^—Eu sou quein soa- 
Me responde so, mas prestes, 
Sorriudo-se murmurou: 

— Eu sou a gotta, que a aurora 

Lancou uo ujar: 
Eu sou a penna que a rula 
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Perdeu no ár. 

Sou a perola, que ás praias 

O mar rojou. 
Ás praias, onde a buscar-me 

Jamáis voltou I 

Sou a flor, que no regato 

Além cahi: 
Yim na corrente, e a corrcnte 

Deixou-me aquí. 

Eu sou o lirio, que a noite 

Aqui fechou : 
Pela bafagem da aurora 

Chorando estou! 

Sou a nota, que da lyra 

Além salii: 
Vim ñas azas do favonio 

Morrer 'di{\xu 



— ¿o— 

Eu sou a luz, que em teus olhos 

Se derramou : 
Cuja flamma teu rogaco 

Iiiceiideou. 

Sou a virgem, que idolatras 

Do coragSo : 
Vim procurar-te, e perdi-me 

N'estampUdao ! — 

Istí) murmura, e do rosto 
Tira o nevado sendal ; 
Abre-me o céu num sorriso, 
Que inamorou todo o val ! 

E eu que fiz ?.. que vi?., que disse?. 
Sanio Deus ! morri damor, 
Quaiido vi surgir teu rosto 
De entre seus labios em flor ! 

Eu (}ue fiz ? í qulz nos meus bracos 
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Abranger prestes um céii I 
Que vi ? um anjo : que disí^e?.. 
Amor o diga — sou teu! — 

Etu vieste em meus:brai}dá 
Desfalecida cair, 

E meus abramos apertainma-se... 
Meus bragos sem eu sentir ! 

Mas... ai, de mim^ triste acaso '. 
Mais que um céu me vem raubarñ 
Quobí^ar vejo a tenue flta 
Do teu gemmante collar ! 

.■•■•■• ; t 

t 

As perolas, que ittha a unía 
Da fita cahindo vao, * 

Sobre as i'osas fingem gottas, 
Que exparge fresca manha. 

Por entre as rugas da térra, 
Por entre a relva do n'^V 
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Se esconde mais urna perola. 
Se perde mais um coral ! 

— Eu levanto as per'las todas. 

Murmuro eu, 
Se me das por cada uma 

üm beijo teu.— 

— Sim. — Disseste. N'uma rosa 
Perla primeira apanhei, 
E agora um beijo, outro logo, 
Quaiido... ai, de mim, accordeif 

Accordei. Uma flor branca 
Sentí cahír-me da mao ; 
E as pétalas niveas, soltas 
Matizam prestes o chao I 

E eu nao creio em propliccias, 
E eu nao creio os sonhos já ; 
Mus os sonhos trazeni fe*\\os», 



-~23 — 
^ue ncm sei como.., vé lá: 

Tu eras a rosa branca, 
Que á niáo me veio parar» 
£ as pétalas niveas, solías 
As per'las do teu collar I 

£ accordo emflm« Como a sombra, 
O soubo na luz se esvái. 
Se o sonho durasse a vida, 
A vida durara um ai !,, 

E (u ja ris do meu sonho f 
Eu bem sel que foi sandeu ; 
Mas vé que é máu contar sonhos. 
Nao vas contar d'este meu. 



Julho, 1869. 



FLOR ! 
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Tom por germoíi ten rosto a gentileza, 
Yizáo (\o. soiihq uaeu ! : . ! 

Em moslra de seu prcfo !j naturewis 
Estrella do meu céu 1 

Se em prado ou jardim virgínea rosa 
Tu coUies, meu amor, 

A astea se defiíilia de raivosa, 
Cuní zelos dessa flor I 
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A rosa lem ciuines dos aromas^ 

Que espallia no rosal, 
Se tu passando allí inspiras, tomas 
" . Aroma, essencía tal ! 

O sol para no céu ao ver teu rosto, 

E zelos teni, tambem, 
Da luz, que inda Ihe expargc, quando posto 

Desmaia e morre além !.. 

Deixa-me ver-te a fronte, que é tSo bella I 
VoUa-mc um riso, amor! 

Nao deu para esconder-se Dcus a estrella, 
Nem para a sombra a flor ! 

Julho, 1869. 



haría 



i 



I 
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Por t¡, que ncm momento 
Recordas o mendigo ; 
Por ti, que nunca abrigo 
Me das no pensamento, 

Maria, morro... ah ! ]ui*a 
Por essas Irangas d'ouro í 
Por esse olhar — thesoura 
Do meu amor tSo puro? 

£ olhas-me tu ? nao. Basta. 
Arfa por mim teu seio ? 
Recordas-me ? nao creo I 
A/j } poh o que me arrasta 
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A tí? Justo é (perdóa) 
Aoiar ininlia alma outra alma. 
Nao tendo essa alma a calma, 
Nao sendo alma táo boa ?.. 

Urna paixao, María, 
Ás vezes nao é nada 
Mais, que, por vos armada, 
Uma feiljcerial 

E como ? é que a mulber 
Tem nao sú qué d'encanto««« 
Ai ! céus« amo-liie tanto 
Aquelle dar — e— ter! 

Aquella ac^uo divina 1 
Aquelle olhar fulgente 1 
Luz que, insensivelmente,» 
A aaiar o ho\sievot ^vi^wvsy^ 
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Eu cá nao Ibe resústo : 
Vi-te urna vez, e logo 
Senti. no peito om fogo 
Immenso !.. Que é pois islo ? 

Misterio. E flo modo 

Que olbaes... oh! nao se enlende! 

— Tanto nos cega e prende^.. 

* • ■ - . * ■ t< 

Maria, o vosso todo ! 

A falla, a voz parece 
Que e^iíige amor, e a gente 
Poi já tao indolente, * 

Que resistir podesse ? 



peiembro, 1869. 



AO LUAR 

Ck)mo vens silencioso o ár banhaiido, 
Luar, doce fanal dos naniorados 1 
Melancólica luz, enlevo brando 
Dos que vagam na dor desatinados ! 

Vem, doce noite, vem doirar-me a fronte 
Com essa luz tao fresca, oh ! noite, oh noite ! 
Azuladas planuras do borisonte, 
Dai-me um cantinho, aonde a vista acoite ! 

Eu aborreco o dia, e amo tanto 
A solidao, de estrellas recamada... 
luamorado o luar, ebrio de encanto 
Por sobre claras agoas da levada. 

Como é ditosa a noite! que de amores 
Nao miras tu do alto, lúa, amiga?.. 
Quantos lacos, ai, luz ! quantos ardores I 
—Que doces horas que I^m \s\ss>X^ *sw^\ 
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Vem, doce noitc! vem, meu devaneío f 
Agora amor no peito me insinúa ! 
Carpir-te vou mens ais, abrc-me o séio. 
Melancólica luz da mansa Inat. 



♦ '*• • 



E a luz do teu luar qwantos se^rcdos 
Amor confessa agora, protegidos 
No teu silencio...? uns tristes, outros ledos. 
Na solidao, quaes meus, outros perdidos f 

Eu tambem amo, e tenho urna saudade, 
Que tu dispertas, noite grata e bella ! 

9 

Deixal-0 I lito os céus, a soledade 
É cobertura, e tu contens-me n'ella ( 

Contens-me, sim... mas ai, bastam lembrangas I 
Apaga o teu luar, paluda lúa I 
N'esse lánguido Qliiar, que á térra langas, ' 
Eu vi agora triste a imagem sua 1 

Ahñl 10, 



mso 



í'^í^^ í^cijo íio do leve 
^' ' f^^o ó (le nevé. 



-^íeu bem? 



Mais 



"^- ^^^0 cores. 
í>Ois... tres... 

E^»iaíía esuis ñores 
Dd tez ! 
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O céu és sem velas, 

Sem véu I 
E eu contó as estrellas 

Do céu! 

Tu és este eusejo 

De paz! 
Tu és este l>eijo. 

Que das i 

\á ! que outro seguro 

Com dois f 
E,pago-le o juro 

Depois. 

Pois, sendo ao de leve. 

Que tera?.. 
A face é de nevé, 

Meu bem ! 



M^jo, 1B70. 



Tu es manhá^, rosa» e pomba 
JOÁO DE LEMOS. 



' t 



Como ¿s b^lla i és como as fadas 
Entre as palmas oríeotaes i 
Como as frescas madrugadas 
Nos meus fecur^os rozaes* 



.Í-. 



És comQ por noite escpra 
Do raio a jij^z, o f^nal: 
Como a esphera azul é pura 
Da nossa terrtf natal* . 



i' n- 



Como a fendaf CQino Q raro 
Do véu, que told^ o lu^ir, . 
Que ao passar the deixa claro 
Jiossos lagos argeulav. 



--sí- 
es como a fresca María, 
A bonina, o cravo aldeao ! 
Quando vai á romana 
De lenfo branco na mao f 

Como o candido narcizo, 
E o matiz que alva Ihe deu ; 
Como a gracáí d'um teü riso, 
Como a luz d'iim óítiür (eu f 



• - « 



• T 



Como o eravo da eapella 

£m noites de san'JoSo. 

És como a flor... és miaíis bella, * 

Que a rosa que iens na mao ! 

És como a arfar o teo seio. 
Pendente d'elle uma flor ; 
És como ésiá hora de enleio^ 

Como este beijo dé amor t 

■í 

Jií/M i869. 



.// 



£K;co^ 



♦. *'.» 



'»■ 



• / 



Ecco. 



• . 1. 



- ■'*. 



'\ 



Mas nrlé^, mc^-falla? tu? 

Qup será isto, 4c7-ii, 

Qiip o nao vejo ! Responde : 

Anda. 

BKR>í^\nUi|M RiBKIRO 



U * •# • : 



i". £. 



.• . » • 



» J 



' Morro«*<*'^ccc^va cin ínontcs «TttiS'é'seiíBós * 
A iiiiiiliá ^t):í. 'Moiréuf^'e a vdsí^ dos'eecos 

A longo BHspírouli 
'Dissipa-te vislío, jaz Ermclinda !* 

< 

E uní ecco duas vezes g6m0Ut^-lí4»d»^l.>' 
Mais longe outro (iis^e — i«¡jfc^\ 
JE... flco^l, 



. J 
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Pois inda é bella a flor, que a mao da morte 
No val da miriha sorte 
CulUvou?! 
Quem, pois» inda na campa se desvela ?./ 
E um ecco duas vezes geineu — Véi« t 
Mais loi^e outro disse — EUa l 
£... ficou t 



' Aliza ainda os medidos cabellos ?.. 
Na morte seus desvellos 
Quem ousou ? I 
Ai t se a la^os ainda me convida !..' 
E um ecco duas vezes gemeu— viéu ! 
Mais longe outro disse — ida t 
E... ticou t 



^ Idcs aureoS-iDstantes de magia 1 
P' sol, qwe me cobria, 
§e apagou í 



MaisJongeoüt,odisse-i«a«í 



E-. tkouí 



^««sto, 1869. 
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O RANO 



Ai f a miio, que o ramo enfeita, 
Quai uina rosa é tainbein ! 
E que rainha tao perfeita 
Rosas taes, tal ramo tem ! 

Se muíto^ Rosinha, te amo» 
Bonina do meu amor I 
Estimo muito esse ramo, 
Jiosa a rosa, /lór a flor ! 



—89— . 

O lirio, ai, tío carmineo^ > 
Ai, o cnavo inda, em botSid !' 
O jasniim branco e virgíneo. 
Branca a rosa do Japao ! 

O cravo, ha pouco orvalhado, 
Quiz tiia mió ascular : 
Curvou a fi^onte... coitado i 
Depois do orvaiba se escoar i 

O lirio, sendo já noite» 
A folha toda estendeu. t 
Porque teu hálito o afeite, 
Juiga*o aragem do céu ! 

Ai, de entre as rosas que um pouco 
Ergue a fronte o maimequer ! - 
Quer que Ihe contes, o lonco, 
Todas as folhas, ai, qau^V . . 
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Oiha a rosa toda ulana» 
V6 todo ufimo a jasiBiai ; 
Nem qnaedo o lejpbgrra O: absHMi 
Entre os Urios do íardim 1 

Ai t t dbaüa qne defiaba# 
C(Hn longes de enidaciat 
Aspira a kKKa ser lainha . 
D'um* rano a» tila Maoi { 

Até a pobre violeta 

Qiier tambem gala osteutac ; 

Cuida ver a borbolela 

De volta em* votta a ad^ t . 

A saodade» al» que tao» tristo 
Se occidta sob outra fUr t 
Porque aínda a nao sentíate» 
Rosiuha, rosa d- amor t 



—41 — 

E a flor mais bella, ai, Rosinha t 
Que muito a amo tambem i 
Dá-me esse ramo, rainha 
Das rosas que o ramo tem t 



Dezembro, 1869. 



Mil/ 



ABEIJS 



N'estc «adeus»» onde occulto o ser me levas 

De rasto» flor t 
Meus ollios vao tambein, que eu fique em trevas» 

Amor, amor f 

N*este «adeus», onde escuto tadeus» eterno 

E vejo... ai céus! 
Será justo ver eu em Deus o inferno..? 

Oh CJiristü ! Oh Deus ! 



—43 — 

«Faca-se a luz» disseste, e a iaimensidade 

Tornou-se eni luz í 
Porisso ella de mím fugir níío hade, 

Oh f Deus I (M) Cruz I 

Se nunca mal disse a rosa 
O neqtar que do céu cai. 
Se da Jambada que a atrai 
Jiimais foge a maripoza ; 
- Se Q fulgor nao perde a estrella. 
Se 0^ vtHjs negros da procoUa 
A estrella doira tambem ; 
Se ampara norte radiante 
O destino ao caminhante^ 
Se o pranto esmalta do infante 
O seio amigfo de mai! 



• * 



Se as nuvens lentas que assomem 
Dao fí?nda a tibio clarao ; 
Se a.lu^ doirou ív v^y^^^o. 



«44— 

Se a rasao doirou o homem ; 
Se toda a . ave tem seu ni^lio, 
Fera bruta seu cajpinhor ' 
'Irta palma seu verdor, ■ 
Visao grata o devaneio, 
Todo ó batel seu enseió," '* '^ 
Tu foges, deixas-me; ¿éio, ' * ' 
Sepulchro de tanto aiñbrf ! ' 

Ai ! sim, amor : tu vais de^rcompasssfñdo 
Ósculos dé siMitidb e lóuco ardor f " 
Teus bracos mánfeó'é manso vals largísindo, 
Como calix qué déixa sécca*a flét^f ' 



. I 



Mas n'este «adeus» aperta mais teus bracos... 
Até que eu diga— basta I mais nao posso !— 
Até que a for?a d'um affecto nosso 
Mostrar hié possas éhi tao cégos lacós ! 

, ' • » ■ # / 

Mf/s um he')jo... um abra? o mais e..^ basta ? 
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N5o pode mais um peitoí Adeus, Saudade!,, 
Oh 1 por piedade, arranca por ptedade. 
Este punhal que inda a vibrítt* se a^rasta ! 

Aquelle t3o fugaz, primeircv riso 
Que dos teus aos meus labios adejou, 
Foi nio sei se o iüÜBrnó» siB ^o píií'áizo 
Sei só que a luz me deu, e m'a rbubou t 

Como a vide miitiladív 
Chora e punge seus abrolhos» 
Eu heide,' luz dos meu§ olho$> 
Chorar a luz d-esses teusí,, 
Adeus ! 

- r « . " 

Heide choraba iiq^ vjilles, 
Quando se baja o sol já posto. 
Se enlevados no teu rosto 
Nao lorém os olhos meus.., 
Adeías \ 



'\ 



t < 
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Oioral-^ Yendo as eslreliag;, 
Ctiprai-a colbendo flores, 
Cboral-a ao ' ver os ru)K>r^ w 
Quando á tarde fíte os céus... 

; jp^, Büo te. esijaegas, . i t i 
Perola do mar! 
D'aquellas promessas 
Aohiar! 

D'aquellas eoQversas» 
Táo lindas... 
Ai céus! 
Que agora sao (indas... 
Adeus ! ^ .»: 



■• / i ■ ♦ 



De qnando o céu Atando u)e.4iuas 
Ouvirem as estrellas ; 
ludí^ juras] ^ 



—c— 

Que, pois, se nio irotasseoi d'alaui piras. 
Te desm^xtksem «Has ! 

Ai ! pm* pieSade, arranca por piedade 
£gle puBbal goe inda a vBflw se arrasta ! 
Jbís um beijo... uin abraco mais e... liasta 
Mo pode mais um paito, Adeus Saudade! 

afeito, 1§69. 



? t» \t i* 



Olhar amortecido, 
Olhar temo e loucao ; 
Que tanto me has prendido» 
Olhar de perdicao I 

Olhar sereno e bello^ 
Amor que se intrdduz ; 
Olhar, que sempre ao vel-o, 
Me cega e me da luí I 



•r i 
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Olhar... porque heide amar-te, 
Olhar Gelestial? 
Olhar sem gesto d'arte, 
Olhar de pombá em val ; 

Olhar d'avc que passa, 
Olhar que doma o leao, 
Olhar de tanta grafía, 
Olhar de perdi^ao ; 

Olhar que estala as cordas 
Da lyrá ao trovador... 
Olhar— luz que me acordas 
\ Em sonhos de furor ! 



Oulubro, 1869. 



USAS wxÉm 



Nao v¿!fr SM) jíMiáfm, (fm a& rosas 
Tmvam assidaaz qtiestSo : 
Aspiram todas tens niiDxo^. 
Todas querem tua mao. 

« 

Eu gosto, gQsto de vel-as, 
Qmmdo negiEüra^ tu vais :. 
Como, er^uendo altiva a froate, 
Qticrem brilhar todas mais! 

Mas hontem, honicm de tarde 
Urna d'ellas fez-me dó : 
Para oscular teus vestidos 
Lobñü'Se toda de i)ó ! 



— 51-- — ''\ 

» » 

Foi, urna, cuja vergontea 
É de airosa elevagao; 
Que ao ver-te passar, do vaso 
Se debrugou para o chao. 

Tu passaste ; e o teu vestido 
Depois na rosa tocou ; 
E ella, mais erguendo a fronte. 
Toda vaidosa iicou. 

Agora as outras com raiva 
Assombram a pobre flor. 
Que pouco e pouco já cede 
De essencia, vigo e frescei^íf • 

Eu tere! summo cuidado 
Eni ir regal-9S por tj : . , 
As rosas ardera em zelos, 
Nao voltcs niajs para alli! 



Agosto, 1869. 



%• 



MMl 



Rompe o día, a noite finda. 
Diz a sineta da cruz. 
Mauha fresca, manha linda 
Inunda as trevas em luz í 
Coteja prata na relva, 
Chora prata pela selva, 
A)y^ j^ala que reluz ! 
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Canta o melro as alvoradas 
No frondente salgueiral» 
Que se espelha ñas levadas 
Do ribeiro de chrystal. 
O mocho foge do prado, 
E vai sumir-se. calado 
Na ramagem s^pulchral. 

Alarga o sino na selva 
Novo som, que desprenden ; 
Dissipa a brisa na relva 
As esmeraldas do céu. 
D'argenteo brilho se alíala 
A espuma, que pela praía 
Nocturna vaga estendeu. 

Manso e manso em luz se banha 
A nocturna escuridiSo ; 
Recordó além a montanha 
Doirado alegre clam \ . 



—si- 
As mariposas (teliram. 
Os euros i)ramiád6> suspijrafli 
iXas foltes DftiBrchas á& cfaSto. ^^ 

Como é beUa a ttoéragada ! 
Quaato é betkt- 9 á&^fmiSM ! 
Que gorgeios iMi ^i^brsi^' 
Q«8 ittiffmvirios no pooiar ! 
Nos prailos que aura sa*eníí, 
Ouí3 matiz na relva amena^ 
Que amena retva a brilhar f 

..- • '■- 

Dos ver4#^ prados amor í . . 
>Iadi'v^aida encautadoniv 
flk^bo lonro e preciairsor t 
Salve, coüíorlo da Ierra, 
Que a caH^>ifiav o valíe, a serta 
Aüiíaas coíii tea frescor f 



— 5o- . 

Salve, luz t a noitc finda. 
Diz a sineta da cruz. 
Madrugada, sé bem vinda, 
Que as trevas mudas om luz ! 
Que na selva, que no prado 
Choras argento nevado, 
Alva prata,^ (}(|eji);I)É| 



Afoíto, 1869. 






#riiMCA 



Dewa estar o teu cabello» 

Como está: 
Torna teu eolio tao bello. 

Que... vé lá: 

Nem a Duvem no occideotey 

Ao sol por. 
Se adereca tao fulgente, 

Meu amor ! 



—57- 

Ai, qtic Célticos, que asi^mbros 

Para mim ! 
Urna trajica posta em hombros 

De mal lim ! 

Eiiforca-mc n'essa tranca, 

JUinlia flor! > 
Que me rala, que me canea 

Tanto amor! 

N'essa tranca luzidia, 

Onde o sol 
Fez n'aurora do teu dia 

Arrebol ! 

Arrebol que scmpre brilha. 

Lirio men ! 
Na jaspea senda que trillia, 

No meu cévx,,. 
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No meu céu— no teu regago, 

Casta flur ! 
Ou assim n'esse teu braco, 

Meu amor I 

N'esse teu braco, que em nevé 

Se desfaz. 
Se um beiJQ meí5ino de leve 

Tu Ihe das.,. 

Um teu beijo...ai, (jue me caaga 

Tanto amor f 
Enforca-me n'essa tranga, 

Minha flor ! 



Agosto, 1869. 



SEMPR&M 



A que a vida me prendeu 
Foi essa trang^, oh loirinha! 
Essa, que ora desalinha... 

Ai! vida minha, 

Que ardor o teu! 

Cuidava trepar ao céu, 
Um dia que a vi pendida ! 
E um dia, em meio a subida... 

Ai! vida vida. 

Que ardor o tcu! 

Que espesso que fora o véu ! 
Que linda a tranfa, que fiava 1 
Eu nem via se a trepava... 

Ai I vida escrava. 

Que ardor ü kvil 
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Se ora vivo nao sei en ; 
Sei que a vida me parara, 
Quando em meio um céu gaDhára... 

Ai! vida rara, 

Qae ardor o tea ! 

Este ser nem era o meu. 
Esta vida fót\i pouca. 
Para bel jar-te essa bocea... 

Ai f vida lowca. 

Que ardor o teuí.. 

Preso na tranca estou eu, 
E a tranca nao desalinba. 
Tu suffocas-me, loirinha ! 

Ai ! vida minha, 

Que ardor o teu f 



Abril, 4870, 



€A]ITO DO ALDEÁO 



Eu nuo amo essas lindezas 

E gra&dezas 
D'uma villa coUossaL 
Com quanto seja urna aldeia» 

Nao é feia 
A minha térra natal 

Feliz a vida aqui gozo ; 

Sou ditoso : 
Dá-me o céu grabas a ü\m: 
Amo aqui tudo que é bello 

E singelo... 
tudo que encanta e &^^vw*\ 
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Ea amo as tardes amenas, 

Tao serenas. 
Da primavera gentil ; 
Eu aiAO d(í .prado astrosas 

Tao forinosas, 
Eu amo as galas d'Abril ! 

Eu amo os montes purpúreos, 

E os murmurios 
Que a briza desfere além. 
Amo os veníes da natura ; 

Grara pura 
Que a rclva dos campos lom. 

Se nao disfruto das salas 

Áureas galas, 
Admiro a- térra e os céns f 
Ouco o mar,' contemplo os montes. 

Ríos, fontes, 
E em tüdo a imagcm de Deus^^! 
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Nao ; nao amo essas lindezas 
E grandezas ' 

D'iima villa coHassat: ' ' "v * 

Com quanio seja urna aldeia^. 
Nao é fcia 

A minha térra natal. 

Tem no pomar fruto grado, 

Liz do prado, 
Roxos lyrios no vergel ; 
Nos campos vicosa iierva, 

Que conserva 
Pasto ameno á grei fiel. 

Amo o sol, quando desmaia 

E aifaia 
A nuvem com branda luz; 
Amo a perola que esmalta 

Por noite alta. 
As heras além da evvu. 
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I>e noite, quaixlo já tarde» 

Que inda arde 
A fogueira no.meu lar. 
Amo as horas socegadas, 

Ahi passadas 
N'om fagueiro meditar. 

E nao amo essas lindezas 

E grandezas 

Diurna villa coUossal : 

Com quanto seja urna aldeia. 

Nao é feia 
A mínha térra natal. 



Maio, 1869. 



ANHELO 



Quebraste a penna. 
Que respondía? 
Sol do meu dia, 
Astro d'amor? 

Nao tens já tinta 
Com que me escrevas, 
Luz para as trevas 
Da minha OíOí 1 
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Nao tens um brado 
Que exhale apenas: 
-^Eu tenho penas 
Do teu soffrer— ? 

Nem voe, nem falla, 
Que acQorde — eu vivo — , 
Dia festivo 
Que vi romper? 

Nao tens já raio, 
Que me descreva 
Se é luz ou tréva 
O meu penar ? 

Nao tens J9 lagrima 
N'esses teus olhos. 
Que meus abrolhos 
Venlia esmaltar? 

Folhinha d'hera, 



Duas violetas. 
Que me remetía» 
Do teo jardim? 

Nao tens já rastro, 
Nuvem de graca. 
Que se desfaca ^ 
Por sobre mim ? 

Lirio dos campos, 
Nao tens já folha. 
Que o vento escolha 
Para me enviar? 

Mar de saudades. 
Nao tens ondina, 
Que minha sina 
Yenha buscar ? 

Nao tens delirio? 
Nao tens %auv\^^^l 



—68— 

Nao tens-metade 
Do meü ardor?.. 

Quebraste a penna, 
Que respondía ? 
Sol do meu día. 
Astro d'amor? 



Akil, 1870, 



LUZ D'ALMA 



Vés o sol, que tao velado, 
Sendo ha pouco claro e nu ? 
O dia quasi apagado?.. 
Pois nem assim me hao provado 
Ser um o sol, e nao tu. 

Nunca, ai, nunca ! n'esta vida 
Ha dois soes, e, o principal 
Dos meus, és tu, luz querida ! 
Que minha alnria tens pendida 
Dura teu raio divmVl 
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Dois astros sao : um luz d'alma. 
Da térra o outro, e do céu : 
ÁqueHe cedí da palma, 
Porque, ai ! mais, bem mais me a 
Que esse outro que ora tem véul 



••♦ 



O meu sol és tu: os dias 
Que me outorgas curtos sao, 
Para amar-te, qual devias 
Ser amada ; tu valias 
Sempre arfante um corafao I 

Janeiro, 1870. 



PROGELU 



Ralha, ronca o trovao, o raio estala 
A rocha, que rasgarido vai a térra ; 
Dos serros rompe som, que rouco aleiTa, 
Hugirido, a rama rispida se rala. 

O mar com rude voz rómpante falla, 
AiTombam rugas mil o gelo á serra, 
Rouquenhos e raivosos rusnam—gucrra ! 
Os cocos que arrípiado o perro exhala. 

Com raro, estranho jorro o chao rocia 
Rota de veus rorantcs... ohf procella ! 
Tambem nos teus rolheiros ba pocsis^ 1 

Nem só em céu d'anil rutila a estrella ; 
Porque eu nem aquí deixo, oh branda Armia, 
De recordar teu rosto, vos^ \i^*^\ 



SálDADE 



Porque amar-te me deiira, 

SeraqpfaiJDQi? 
Ouaiido tudo ta suspira» 

Te ana, emtitt? 

Ouaüíto as dees te aspiraram 

Rosas mil? 
QuaDda as grai^as te orvatharam, 

íior d'abril ? í 

Qiiafido> á briza suave e maúiM 
tiab^ ftor í 
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Oscular-te a loira tranca 
Com ardor? 

Quando a Dea, Venus Flora» 
D^alto ééu, 

Em teus olhos se namora. 
Fasto meu ? I 

Quando a nevé requestára 
Ser marfím, 

Porque d'elle se lavrára 
Gollo assím ?! 

Quando o argento senté zelos^ 
Do ouro, flor! 

Porque alfaia teus cabellos 
Sua coT ? 

Quando zelos senté a l}Ta 

Da orafao, 

Que á flor dos labios te espira 
Em can^ao? 
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t^uaoiio o pomo tem ciames 

D'aqiielle ¿r^ 
Que respiras em pt^rftiioes 

>k) poour ^ 

QuafiJo huoiauo até ^{uizera 

S«r o teao. 
Se na greaha Ibe correrá 

Tua mao ? 

Quando quebra o hirto e-^hto 

Sou rigor, 
Preseutiiido tea pés-Qho 

Sobre a flor ?f 

Quaficlo... tildo le sospirs. 

Te aiaa> emfiHi» 
Porque aiur4e ne detira» 

Serafim? 



ihjfemkfi^ 18^ 



A' MARfiEN DO CAVADO 



Eis baixo ao valle«..eis entro o augusto bosque. 
Que scena encantadora ! 

Alfeno Ctnthio 



Espelho do meu céu, conio é suave 
Um ai juntar ao som de tuas agoas 1 
Olhar com visU gtví^ 



—76— 

Teus valles, quando o peito rafam mágoas! 
Fallar assós, gemer, carpir tormentos 

Aos suspirosos ventos^ 

Aos prados redolentes ; 

Vergas, csHoqpos Tírentes^ 
De lánguidas boninas estdliferos, 

Qoe, as curvas serpeantes 
De teus crystaes c^^eos e argentíferos, 

Descrevem tao galantes ! 
Que ol&to !.. Que fragancia aqui respira 
Quem geme, após que o ai na bocea espira 

Paremos aquí, pois, angustias mínbas t 
Sentemo-nos ñas lánguidas hervinbas. 
Aqui chomr é doce, ob neu tormento t 

— Saudade t amargo alentó 
De quem sqpara^Ses, cborando, rala!.. 

Saudade ! o que te embala 
lio peiio SU) Ji2|eli3? qfiñ veos de encantí 
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Fruir, guando setera, sem disvelo?, 
Inundas teus cabellos 
Ñas bagas do meu pranto?! 

Ob ! porque vens» saudade, aquí trazer-me 
D'amor baldada imagem, quadro vao ? 

Se a sombra da visSo 
Nao pode ouyír meus ais, nao pode ver-me ? 



i . 



Gemei, gemei cofumigo. 
Oh lymphas que passaes. 
Só tu. Cavado amigo, 
Acolhes os meus ais I.. 

Ah ! se no som, que, a longe, brando levas, 
Um ai tu me prenderas, e o levasses 

Até onde avistasses 
O facho, que aniquila minhas trevas, 
Talvez que a espirar chegasse aínda 
Em seas hbid^ de flor toú^'íi e»\\\x?sa.^-- 
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l>tzeH(iie,' as>oas d'argenlo Biorfliarosa?, 

Se além a sob teijando 

Agora» eomo qaando^ 

Em tardes lio saodosas^ 
CoiBia^ eUa ugava d estes valles ; 
Qitando ea imbso, com tíoiido evná». 

Da mSo fezeodo eafix, 

Banhava sev pézkilio 
No Uoipido enrstal <pie eoXSo manava^ 

Em quanto etta» serena^ 
A te>la e os cabellas me osrala>^ ! 

Dizei-me se etia fi>^a coaio d" antes 

A margem doce e aaeiKk 

As orlas \erde|aDtes 

Do vosso airoso toüo t 
Dizei-me se mda amor Une embab o peilo^ 
iloFQo quaiido commtgo assós se aehava. 

Que^rn^ a 
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Em lacos estremosos... 
Dizei^me se, sem mim, cr)*staes saudosos, 

Tece aínda grínaldas 

De lirios e boninas ; 
Sera miin, que ia colher-llie ñas campínas. 
Aínda aljofarados de esmeraldas. 

Os ramos pi-etendidos1 
Ijiie depoís mutíl^va meus cabelloe 

Para priüíies e «los 

De seus floreos leudos t 

Dizeí-me se inda á sesta 
Dcscarica a face nivea sobre a relva ; 

Hora apressada esta ' 

Em que eu de valle cm selva 
Coiria desvairado em busca d'clta... 
.Ouando depois a vinlia achar tac bella, 

Dormindo soinno leve ! 
Arfantó o eolio sto do \Ví.a \w\^i 
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A(>nde> ás auras dada» 
Lhe baloQcava a tranca anrinrosada. 

Oh t ditoso de miiD ! oh, rápida bora> 
Kta que eu» de cootemplal-a, delirava I 
Ch^^ar-me junto d'ella nunca ousava. 
Se o delirio d*amor nunca me fora t 

Que assim tao Suda era. 

•Se aquelie vd podera 
Boainas gerttttuar de tanta vida^ 
Diíña que era rosa adoroiecida 
Pelo néctar que o cea chorado hoavera ! 

Porém nunca tstrdava q^e aeonlasse. 
£a i& teotasQu^ite 
Be^íur^^ib^ a nivea be»y. 
Coi9gfK)r4h^ a transa linda,. 
£ o collar reftdg^nte» 
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Meiis labios pelos seus, ella espirava 

Do somno languente. 
Que de sonhado amor Ihc amor doirava. 

E já, qual branca pombíi que eslendia 
Coberta aza de nevé pelo espaco. 
As brizas oiitorgando seu regaco, 
A nevé no meu hombro derretía 
De ¿eu candido braco ! 

Revolveiido seus olhos aíneigados 
Aos meus, que já bebiam a luz pura, 
O facho da candura 1 

De assim ambos litados 
Bi*eve tempo corría : 
-^Ea prestes a vencía... 

Al) ! prestes a seus labios adejava 
O enlevo de minha alotói \í.xx«v s^\^\^^^-» 
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De cuja grd(:a tanta agora pizo 
Espinhos, que o amor nem ver deixava I 

Oh ! que céus os de entao, que sol de encanto; 

Que luz tao doce e pura ! 
Correi agora, meus sentidos prantos. 
Matutinos orvalbos da tristura ! 

Prestar agora aos céus Justa homenagem ! 
— Viver ! se vida me é viver sem ella ! 
A^ora, sem o sol da sua imagem, 
Mpus olhos que n5o mais vistes estrella ! 

• 

E tu, oh sol, n'esses días 
Porque tao breve passaste? 
Porque no céu nao paraste. 
Se entao mais loiro fulgias ? 
Tu, que, quando nos beijavas. 
De namorado, quebravas 
Os mas da toa iQzt 
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Tu, que, filtrando arvoredos, 
Ouvias nossos segredos... 
Oh ! tu, que dias tao ledos 
Nos outorgavas a flux!.. 

Vai, vai pedir ás praias do occidente 
O teinpo, que lá guarda nossas flores ! 
E veai c'roar de novo o meigo oriente, 
— Voltemos ás manhas de teus fulgoi 

Nao mais te o oriente abriu as portas 

Luzído para mim, 
Depois que no occidente jazem niortas 
Minhas áureas estrellas, que, absortas 

Do tempo, deram flm ! 

Eni balde agora os olhos no céu fito, 
Que nao as vejo, eterna sendo a noite í 
Ein balde ao bosque e ao val soltó meu grito... 
Que nem bosque nem \3\ m^xx \p\V.^ '\w^3^'^• 
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i>iie 3 toeo e:diab m ais? 
POfqoí^? se 3 ftMT dEh Tat se lanbeoft etarva 

Q^ 3ss«riiffe a flor fioaareos» aitto* etpfesle. 
A Sor aNferai ai tagjsriJiKii tfeü^sl^ 

C'iTQiQa; so- poirtti a flbc^ 



DESLUNBRANERrrO 



Á luz dos olhos tens •; 
Eu vi a vez primeira. 
Abrirera-se-me os céus : 



—86— 

Má luz, porém, concentra 
Um breve olbar... Escuta : 
Vai tu d'um val, e entra 
No fundo d'uma gruta... 

Aquelle olhar, do leve 
Que ni'o volveste a mim, 
Foi d'uma luz tao breve, 
Que me assombrou assim ! 

Turbaram-me teus olhos, 
Nem mais os vi, ob linda t 
Naufrago em mar de escolhc 
Por luz os busco ainda I.. 

Cegó, nao topa o guia 
Aquelle naufragante; 
Gaminha noite e día 
Telríco, exhausto, errante ! 
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Mas se ora qm leu lampejo 
Viesse radiar 
No pranto, que gotejo, 
Fruto d'aquelle olhar, 

Talvez que a luz me dera, 
Meu sonho de furor f 
Manha de primavera, 
Rosa de casto amor ! 



Jwlho, i§69. 



KlUYt 



>..\-. .V>¡K V^V»: Jtlt .NMV^ 

;W.vu--.'.:. iVíi^ vVW*, i1*«^ ^IM^V 
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Foi Deus ? Nao. Deus nao se excede 
No que faz, mas tu, meu bem, 
Tens essa luz que o sol tem 1 

Serás de Deus a pupilla ?.. 
Tal vez. Esse brilho teu 
Será por Deus enviado 
A provar o poder seu 1 

Esse brilho que em torrentes 
Se derrama sobre ti : 
Hontem bella, hoje mais bella, 
Logo... qual nunca te vil 

Serás tu ethérea rosa 
Lá do celeste jardini... 
Se acaso és, parte, sobe 
Ao céu, que rosas assim 

€á na térra nao encontram 
Vaso, que possa m\QY 
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Lindezas taes ; que é só vel-as, 
E prestes enlouqueceri 

Desse olhar rnn só volver 
Tem urna tal expressao. 
Que incendea o coraQao 
Esse olbar quando se fita ! 

A bocea fresca e bonita 
£ como a abrir um botao, 
Que as perolas vai mostrando 
D'aurora, que está raiando. 

O pé parece rolando 

Urna folha pelo ch3o ; 

Ou se já viste saltando 

Junto do lago um saltao> 

Avalia a gra^a, entSo, 

Qae esse ten pé leva aodtado !- 
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A mao tao branca, é a mao 
De cera, que a gente, quando 
Tem alguma devo^^o, 
Expoe no altar venerando. 

Breve a cinta. O eolio brando : 
Junto d'uma outra ma$3a! 

Mas... ahí que foi? já te canea 
Um cruzar d'olhos sem mal ? 
Nao vés tu da mansao justa 
Namorar-se a lúa mansa 
Nos lagos do nosso val ? 
Pois, diz, amor, que te custa ? 

Por tao pouco tuas faces 
Inunda o casto rubor ! 
Tu sorris... ai I quera te excita 
Sorrisos de tanto amoY"! 
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Sou eu?.. eu nSo, que inda longe 
Vejo o céu, e o céu nao é 
Para quem de tao só vel-o 
Perdido e louco se vé : 
— O meu céu és tu, e foges, 
Pois, o céu p'ra mim nao é ! 



m\o, 1869. 



A IIÍA 



Luz tao grata f 

Sol de prata, 

U tranquillo se retrata 

No meu rio de crystal. 

— Vens acaso, olí luz saudosa, 

De oscular a face em rosa 

Do raeu amor?., entra o val. 

Filtra... filtra este arvoredo... 

Espellia aqui n'esta fonte. 

Tua fronte... 

Vem sem medo. 
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Mai5... assini. Falla-me agora 
Se acasa...ai, céus, que a nao viílet 
E6SC olhar paludo e triste 

Traz metude 

Da saudade 
Que me af^a e me devora I 



, l«70. 



Oá-rne o thesouro 
Do tea amor, 
Que eu dou-te o ouro 
Do meu valor. 

Dou-te hora a hora 
iMeu cru vi ver... 
Ai, nunca; fóra 
Ver-te morrert 
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Mas dou-te os días 
Em que te vir. 
Breves magias 
D'acre porvu'- 

A luz que cl>ora 

Por sobre mim ; 

Gotta d'aurora 

^0 abrolUo em üm ' 

Dou-te os meus olUos, 

Toma-os, atnbrt: 
Mas... nao, que ^brolhos 

Só viras, flor t 

Dou-l© a anciedadft 

Do peito meu, 
Dou-te a saudade, 

Anjodo céu» '■ '• 
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Meus bracos dou-t'os, 
Dou-t'os, mulher! 
Que sempre afoiUos 
Te háo-de valer. 

Ah! toma um beijo.,, 
Fogo, talvez,.. 
Mas nao, que o pejó 
Te banha a tez ! 

Dou-te o meu fogo, 
Sim, dou-te o ardor 
Em que me afogo 
Por teu amor ! 



Os meus cabellos. 
Que bacos vés.., 
Na infancia bellos, 
Lolros talvez ! 



O sol pritnciro 
Dos días meas : 
DÓ\o fagtteiro 
Que vi nos céus !•• 

De mais que preste 
fíáo twibo en, 
Ijrio celeste, 
Xnjo do céttl 



Jlovewbro, i8w. 



BRADO 



Senhor I Senhor ! se o tea fanal divino 

I 

É sol de tanta luz. 
Porque nao ba doirar o men destino. 
Oh Pai I Oh Christo I OhCruzf? 

Se en cá tambem násci no mnndo, e existo 

Debaixo do ten sol. 
Se eu son tambem ten filbo, oh Denst oh Ghristot 

Doira-me um arrebol I 

Rasga-me essas montanhas surdas, negras, 

E lá no fím, no fim, 
Mostra-me a cruz, oh Pai, que inda me alegras, 

Mostra-me a croz a \a\\sxV 
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Eu tenho a minha luz quasi apagada, 

E tu és pai d'amor i 
«A luz, bradaste, fofa-se»*.. Pois brada... 

A minlja lu2, Senhor ! 

Oh vida, que és um lago, corre agora, 
Transp5e os raeus ardores, 

Por onde um rouxinol ao v¡r d'aurora 
Modilhe seus amores ! 

Gosto de oüvir á sombra apetecida 

Os hymaos matinaes ! 
Eu sinto, eu quero amar, oh^lago, oh vida. 

Expande os teus cry^aes I 

Brilhe-me, emfUn, n'um raib matutino 

O sol da immensa iuzr! 
Uoire-se a via, emfim, do meu destino 

Oh Pai! OhChristoI Oh Crqzf 

Juoho, J870, 



T£IJS OLHOS 



Thereza, teus lindos olhos 
Sao inconstantes na cor ; 
Mas assim sao mais formosos, 
Faliam assim mais d'amori 

Revelar sabem saudades. 
Tristuras sabem dizer ; 
Retratam as minhas magóas, 
Espelham o meu soffrer. 

Se por sobre mim a esp'ranga 
Vem por momentos pairar, 
Parecem-me cor do prado, 
Teus olhos ¿ao N^^^^-m^v 



~ loa- 
se visoes, sonhos mentidos 
Alegram meu coraQao^ 
Parecem-me quasi negros, 
Tetis olhos castanhós sao. 

Se dolorosa tristura 
Sombrear meu rosto vem, 
Píírecera-me cor das trevas, 
Oue de invernó as noites tem. 

Se vem pungente saudade 
Habitar o peito meu, 
Parecem-me de saphira, 
Parecem-me cor do céu. 

Porisso, sao mais formosos, 
Fallam assim mais d'amor, 
Thcreza, teus lindos olhos 
Siio iüconstantcs na cor. 



Ahrj/, j.sai 



A* 



* * 



Qao t5o doirada, fillia, a noite dliontem ! 
Nao cabiam uo ccu tantas estrellas ! 
Na térra andavas tu— urna d'aquellas 
Ooirando o meii amor. E eu dissc^^-^cóntfjuí 

Meus olhos as do ár : qual a niais viva, 
Que em brilho, em luz egualle esta na tcrrn ? 
Olheí-te a ti, senao quando me encerra 
üm teu so riso a luz. e o tfevA, ci\\\Svx'^\ 
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E eu desatine), ^im : eu nem via 
O que era allí... mas, ai I que inda me enleva 
O céu que era um jardim ! E a propria treva 
Á luz do teu olhar desparecía! 

E á mesma luz se desmaiara a lua. 
Nos teus olhos abriam-se-me os céus : 
E dos anjos que vía, gemeos teus, 
Ouvi santas cangoes—era a voz tua ! 

A luz que me alumia é d'oiro, é flava, 
Depois da noite d'hontem, que era um dia f . 
Brilhe-te a ti a luz que me alumia... 
Mas ai, que eu delirei, eu abrazavaf 

Nao me aparejas mais, canto de cysne ! 
Mas nao vedes meu sol... ai que tormento i 
Se.m'o toldas, eu yago em desalentó! 
Se m'o descobres, fazes que me eu tisne f 

JtfáJo, J870. 



SONHO 



Eu vi-a: estava dormindo, 
D'amor fallando e sorrindo, 

Que eu bem vi : 
Comigo talvez sonhando, 
Talvez sorrindo e fallando 

Para m. 
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Tinha o rosto descansado 
Sobre o candido, nevado 

Collo seu f 
E os tao doirados cabellos 
Entregava-os aos disvelos 

De Morpheu I 

Seus lindos olhos cerrados 
Eram dois astros toldados... 

Ai . de mim I 
Inda assim vl-os tao bellos, 
Que estava louco de vel-os^ 

Inda assim I v 

Alvos dentes ver deixava 
Qüando, sonhando, fallava 

De vagar... 
Mas.,.vou contar; quem domiia 
Era eu: sonhando, vi-a 

A sonhdiv] 
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Nao sei se raesmo acordada 
De lindeza é t3o fadada. 

Como enCao ! 
Nunca vi rosa tao.hella 
Kn\ve os lirios da eapella 

Assim, nao! 

Acotxiou, quando um descjo 
Se me esvaía n'um beijo. 

Que liie dei! 
—Tal eu eslava sonhando... 
Ai, de mim J eís tambem qiiando 

Acordei í 



bñl, 1«09, 



• TIC CKiTi 



E após^ coBt elle cravei 
O meu peito, anjo celeste t, 

Ax^ Leonor! 
O cravo ticrba veneno ; 
£ra um encanto sereno» 

£r2 atoort 
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Meu peito fíltrando a ttaste» 
Corrompeu-me o coracao : 
Deu-lhe urna estranha paixao. 
Valor que tu tfae insiouaste. 

Ai, Leonor! 
O cravo tinha veneno ; 
Era iim encanto sereno, 

Era anaor 1 

Foi tal vez um teü sorriso 
Que entre as folhas se escondcu. 
Ñas folhas do cravo .teu 
Vinha occulto um paraizo... 

Ai, Leonor! 
O cravo tinha veneno; 
Era um encanto sereno, 

Era amor ! 

De teus oIIjos a luz viva 
É dos Tfíms agorgí :?k Vvxl, - 
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Farol que sé me rduz 
Ao ver na térra mía Dita t. 

M, LeoDort 
O craTo tíDha Teomo ; 
Era mn ^icaoto soeno» 

Era aDKNTt 

Eu seí, en seí que patlido 
Desde cntao por ti fiquei t 
Se o dm&r jo^ por lei» 
Foi moi severo Cupido f 

Ai, LeoDort 
O cravo tínha veneno; 
Era um encanto sereno. 

Era amort 



Ccqpido jnlgOQ mea críme, 
E a penna ao ch3o atiron ; 
If atar-me ao certo mandou 



■^i, 



\ 



Por este ardor que me opprime ! 

Ai, Leonor t 
O cravo tinha veneno : 
Era om encanto sereno. 

Era amor t 

Agora, quando te vejo, 
Perco de todo a rasao ; 
£ sínto mea coragao 
Embalar-se n'um desejo... 

Ai, Leonor f 
O cravo tinha venenó ; 
Era um encanto sereno. 

Era amor ! 



Agosto, 186% 
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Vá pois ! a tua bocea 
A beijos só nasceu... 
Assim» meu aojo, toca 
Um ósculo I Olha, o céo 

Parece que vacilia 
D'amor... por ver, talvez. 
Que em rosas se distiila 
O mundo a QOssos»pés ! 

Mais outro!. Gestas?. Oiha: 
O beijo sabe á flor! 
E a tua bocea molha, 
Tua bocea tem frescor... 

Parece flor, que a aurora 
Beijou nos campos... ai t 
Nao t flor nunca ella fdra. 
Porque da flov \íto %'í^ 
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Um hálito tSo branck) ; 

Perfume assim t5o bom ; • ' 

Nem mesmo a rosa, qaando ' 

Se embala, taz o sam * » 

Que tu agora fezes, -' 

Quando n'um beijo... .vés? 
Tao estrellado trazes . 
O céu a nossos pés! 

Nem mesmo a briza geme 
No monte árido e nú... 
Nem mesmo a ilor retreme 
Suspiros como tu.;. 

E assim tao meigamente, 
Olhando já o céu ! 
Quando mais fortemente 
Te ¿iperta um.lafo meu. 
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Que a flor, se se ha prendido 
Ñas her\as, murcha e cai, 
Sem dar um só gemido, 

^^v«M «MU uui iruuAU ill.«« 

Um beijo mais I sim, toma 
Neste ósculo d'amor, 
A miaba vida, aroma 
Que briza leva, flor i 

Mais outro! assimt Deliro].. 
Concb^ os labios teus. 
Que passa um meu suspiro 
Para o teu seio... Adeus ! 

Podéra mais ternura 
Levar-me á perdifSo I 
Fonte de beijos pura 
Gelar minha rasao I 

Setembro, 1869. 



NO VAL 



Acucenas do val, lirios amenos, 
Vos, que, por brandos zephiros serenos, 
Beijos ao meu amor mandaos, mil beijos, 
Um suspiro inclm' a meus desejos. 

E se com outras flores 
Longe tendes, além vossos amores, 

Dai-me que nivea folha 
Por levar-lhes de vos, em vos escolha. 



r' 



iSos¿o, i 870. 



THEREZA 



Agora vi-te aos raros da janella, 
E disse para. mim— Que linda Freirá, 
Se professara f — Ai, perola, Deus queira 
Conservar-te na flor que e\\%'^'5\a&\iíá\^^ 
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Mas tu noiva dos céus... eu tinha zelos 
Da propria ara, que a oráQao te ouvisse ! 
E antes lá por quizen meus cabellos. 
Por ser o noivo entao, se te lá visse !.. 

Ahf.. nao sabes..? suspendo agora a escripta. 
Porque urna borboleta branca toda 
Anda da minha luz á roda, á roda... 
Perdao... vou apanhal-a: é tao bonita! 

Mas que quer dizer isto ? A mariposa 
Traja de noiva, e busca a minha luz ! 
Depois poisa-se em mim... Jesús ! Jesús f 
Poisa-se em mim depois... eu nao sou rosa! 

Junho, 1970. 



■^ 



PRIMAVERA 



Salve, grata Primavera, 
Estagao meiga e feliz I 
Que, com teu almo bafejo, 
Vens dar vida ao meu paiz. 

Em tudo já resplendece 
O teu manto creador: 
No bosque mudo, na serra. 
No céu, no caía^po ei xüa.^^^ 
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Toda a térra se recama 
De grabas, bellezas mil f 
De crystal parece o río, 
O cea parece d'aoilt 

Rebenta falgido lirio 
Entre as rosas t^reaes, 
(h-a fechando, ora abrindo 
Soas folhas virginaes. 

Salta louca a mariposa, 
Osculando rubra flor, 
E seos beijos sao mais caros, 
Sao como beijos d'amor. 

Presump^sa toutinégra. 
De ramo em ramo a brincar, 
Yem ñas agoas do regato 
Sua imagem namorar. 
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Quando a aurora banha a esphera 
£m seu rábido fulgor, 
Aljófar mais crystallino 
Se desliza sobre^^ flor. 

A tarde, quando o sol-posto 
Forma dubios arreboes, 
Pelas varzeas do ribeiro 
Gorgeam mais rojQxinoes. 

Quando a noite desenrola 
Seu tristonho e negro veu» 
Estrellas com luz mais viva 
Marchetam, bordam o céu. 

Que fragrancias, que perfumes 
Ti'az comsigo a viracaol 
Que por lyra toma o ramo 
Para cantar a e&U'íS.oX 
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Ckmio ¡anguida e saudosa 
Chora a fimte do azinkd. 
Entregando a nova briza 

Tudo canta— Primavera t — 
Esta^ao maga e feliz t 
Qae> ccmi sea almo bafejo» 
Vem dar vida ao meu paízi 



Abril 1809. 



AMOR 



Em que meditas tu, lánguida rosa, 

N'essa postura, assim? 
Os olhos poVque, tao Silenciosa, 

Mortaes, cravas em mim ? 

Teus olhos.. « ai I porque ora os baixas triste, 

Ora os fitas no céu ? 
Voar já cuidas tu... ah tu sorriste! 

Julguei... foi sonho meu... 

Foi sonho, foi : perdao I amor tao louco 
Traz sombras, e tao más... 

Ai curva, curva a fronte mais um pouco.... 
Assim... que linda ei'sX^^X 



— 426— 

Um pouco mais; sim, vá I das trancas urna 

Nos hombros ora a. dar. 
Ora enlajando o eolio d'alva espuma, 

Mais alva que a do mar. 

Que linda ! Nunca Ignez posta em socego 

Prestara enlevo igual 
Ás boninas que cercam do Mondego 

O limpido crystal!.. 

Curvada a fronte ao chao, que a face cora... 

Mais um geitinho, vá ! 
Um ai agora mais, suspiro agora, 

E a mim os olhos já ! 

Ai ! luz, facho que n'alma te insinúas, 

Olhar... celeste olhari 
Eu n'alma tenho um mar, e tu fluctúas 

Na face d'este mar I 

Jjwfijm Í870. 



As lettras que escreves, 
Retidas por mim, 
S5o cánticos breves 
D'algum seraphimt 



Nao é mais suave 
A trova louga, 
O módulo d*ave, 
Ao vir da mauh^l 



Sm qite uuinu) anceio 



F?b*;^ .'vela ^-eí'íiaTiiír 



■■^ i>C'":.'áUi 






-^129— 
A fonte, que escóa 
Torrente caudal, 
Mais grata nao sóa 
No centro do valí 

Um beijo materno 
ÍVao lem maís amor, 
^íao canta mais terno 
I>os labios A flor í 

Sao cánticos breves 
l>'algum seraphim 
As letlras que escreves, 
Relidas por niini t 



Jimtio, 1870, 



■ j : 
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Em que intimo anceio 
Por ti, ai, por ti í 
Me eccoava no seio 
A carta que 1¡ ! 

Mas... ahf que a saudade 
Tem goso, se é dorí 
Pallou com verdade 
Famoso escriptorf 

As linhas, que lanfa ; 
A tinta que poes, 
Sao fios da tranga. 
Que aqs ventos expoes ! 

Sussurro de penna. 
Que traca tao bem, 
É falla que amena 
Os eccos que tem f 



-^129— 
A fonte^ que escóa 
Torrente caudal, 
Mais grata nao sóa 
No centro do val ! 

Um beijo materno 
Nao lem mais amor, 
Nao canta mais temo 
Dos labio^ á flor I, 

Sao cánticos breves 
U'algum seraphim 
As letUas que escreves, 
Relidas por mim f 



hinho, 187Q. 



■ i: 



.1 ■ 



gE CHORAS 



Chora a flor, se fresca áorora 
Sobre as pétalas Ihe chora 

. Seu crystal; 
Chora a r6Ia, se perdido, 
Ouve chorando o par q'rido 



t Pelo val. 
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Chora o penhasCo, se ao cume 
Altiva onda Ihe assume 

Seu fervor ; 
K chorar eu só me atrevo, 
Se tu choras, meu enlevot 

Meu amor I 



Chora a serra congelada 
Torrente alva, derramada 

Pelo céu ; 
Eu $ó choro, se tu choras. 
Fulgor das minhas auroras t 

Anjo meu 1 



iuAho, 1869. 



m CAMPO 



01), quajito é grato um passeio 
Entre ameoos* laranjaes I 
Virafáo que agora pa&sas, 
Leva comtigo meus ais. 

Longo, a longe minlias mágoas, 
Onde as neni possa escutar. 
01), €omo é bello ao sol-posto 
\ V/r pelos campos folgar 1 
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«Quem tem amores suspira» 
Que o diga agora o rifáo : 
Eu no regaco dos campos 
Darei folga ao coragao. 

Saudades transpoe o río 
Co'a folha do salgueiral. 
Suspiros rala-os a fonte. 
Que os meus já ficam no val. 

£ se a fontinha suspira. 
Que ao val estenda os crystaes. 
Oh, quanto é grato um pa^séio 
Entre amenos laranjaes t $ 

Rouxinol que venha agora 
Ternos amores cantar ; 
Metta meus ais no seu canto, 
Que eu nem já sei susyir^s* 



— 134— 

Aqui, na sombra hospedeira 
Ha só verduras e flores. 
Aouxinol que vas cantando, 
r^nta tainbem meus amores. 

yias o feliz passarinho, 
1)0 alto ramo onde poisou. 
Delta uma folha á corrente, 
Que os ais tamfoem Ihe levou. 

Pois com a folha la partem 
Da mesma sorte meus ais. 
Oh ! quanto é grato um passeio 
Entre amenos salgueiraes j 



Agoí.to, iSl$. 



FÁBULA 



o lago azul dalém, deixando o leito, 
Manou junto das fraldas d'um rosal ; 
E A margem que deixou fez antes preito 
Levar-te, Julia minha, em seu crystal. 

m 

Espelhando um jasmim gentil, lascivo, 
Eil-o espelhar suppoe o rosto teu : 
Sem refleclir no que reflete, altivo, 
VoU«ia para o leito <\u^ ^v«í\^^?^» 



— 136— 

Montanhas nao encontra, turvo mana, 
Saudoso já do valle que o atrai ; 
E louco presumindo a gloria insana, 
Da brenha aos agros chaos dizendo vai : 

' Deixai que eu . passe válido. 
Oh chaos da brenha intrépida, 
Que levo a face tepida, 
Que levo o rosto paludo 
Da Julia branda e lépida. ' 

E eil-o inunda a relva que tapiza 
De seu lánguido ninho o floreo val, 
Inchado entra alli ; poréni a briza 
Lhe aeorda no tremente salgueiral : 

' Que trazes, louco, ai ! louco, que buscavas 
Debaixo do jasmim parado além? 
'^ü/S'uei, passando alli, que deudo ^s^Un^ 
«^ Jíbr que te prestava só desdeoil' 



— 139^ 

Findou como eu me fino 
,0 lago crystallíno 

Do val ; 
Em sonhos que me inspiras, 
Visoes d'aureas mentiras... 

Qual, tal. 



Setembro, 1869. 



ELLA 



Era um anjo a donzella 
Que eu amei do coracao, 
Que sonhei antes de vel-a, 
Que idolatrei em visao. 
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Eu vi-a no azul do espago, 
Eu vi-a no por do sol ; 
No florir da primavera, 
No trinar do rouxinol. 

Vi-a n'uma e n'putra estrella. 
Vi-a n'iima e n^outra flor, 
Vi-a n'um beijo materno 
E n'um suspiro d'amor. 

Vi-a na candida pomba. 
Vi-a nos lirios do val. 
Vi-a ñas sombras da tardje. 
Vi-a na luz matinal 

Vi-a na perola nivea, . 
Que engasta. a. fplba e. a flor; 
Vi-a ñas agpa,s¡¿\í fonte ; . 
Áos arreboQS áo,%o\r:Q^\. 
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Vi-a em tudo que ella vía 
Com a infantil isencao. 
Era um anjo a donzella 
Que eu ameí do eoracao. 

Era urna flor da campiña. 
Era urna rosa do val: 
O sceptro da minba térra, 
A c'roa do meu rosal» 

i 

Era o zephyro da tarde. 
Era a briza da manha ; 
A viragao do sol-posto, 
A nocturna viracho. 

Era urna folha aboiada 
No meu rio de crystal, 
£ra ama rosa embalada 
J^o coUo do vendaval* 



— J43~ 

Era o bafo que respiro : 
Norte que a praia me deu, 
O enlevo da inínha vida, 
£ a vida do peito meu. 

Era o beijo qoe me dava. 
Era a yista que Ihe eu puz> 
Era a trova qoe Ihe ouvia : 
Ch^amma e luz da minba luz« 



Kao sehtisse eu a «audade 
Que agora sinto de entao I 
Era um anjo a donzella 
Que eu amei do coragao. 



Ibril, 4869. 



SOMBRAS 



Acuelle tcu soniso foi a ave 
Que me trouxe este amor, ave lao IhiJa, 
Sobre as azas da qual eu subo aínda 
Aquelle céu que contemplei láo grave ! 

Os teus suspiros, filha, que harmonías 1 
Que lépidas sonancias I bem flngiam 
Os zephyros subtis, quando eiciam 
-4&y tuas trancas loiras, luzidía^ I 
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Tua voz era o cantar das andorínhas 

Nos mastros do navio que marea 

A trazer-nos á patria, ou a seréa 

Que nos perderá atraz... ai, prisoes minhas f 

O olliar... ñera sei : se teus olhos um día 
Fi tares na agoa, vé que olhar ¡liaste ; 
E dize, ineu amor, se nao Ihe achaste 
Um na o-sei-qué de my stica harmonía ! 

Hornera de dizer que o céu chovia 
Estrellas que eu bem-disse, e tu contaste 
N'csses beijos d'amor que me guardaste, 
Se tu alli nao fóras— que és o dia I 

Teus olhos sao agora dous brilhantes 
Que nos meus engasloa wvxv Vfcw ^^rtv^^-» 
Firmados já com beijos OieVvc^^X^^- 



— 146— 

Com elies mais sereno ora diviso : 
Á noite um céo de estrellas rutilantes. 
De día a ti, e em ti o meu paraízo ! 

Ai ! amor, que saudades vem passados 
Áureos momentos ÍM^ves, mas etemoí^ 
No lembrar d'esses beijos caros, tornos, 
Ko recofdar de instantes tao doirados f 

Agora, ao por do sol eu firmo o brafo 
Sobre um joelho e a fronte n'elle tomo ; 
E vou cabindo manso e manso, como 
Se aqui ti vera ainda o teu regago t 

Que negra a solidao, quando se adora f 
Que triste amor nao é, quando o sol-posto 
M?/jdá em brizas d'amor be\\os> ^o vos^to 
Qí^e sú entSo abráis e chora, e ds\OT^\ 
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Ab! que inda as maos te mió de mansinho 
Cerrando o meu cabello desgirenhado I 
Disfruto inda o teu eolio delicado 
Junto do meu a arfar de vagarinliol 

£u vejo as tuas trancas inda ondeando 
Ao vento desse amor que a noite dava f 
£u palpo inda a mais lúbrica e mais flava 
Que em meu pescogo após ia enroscando I 

Ougo ainda os teus ais amortecido» 
Que suffoquei com beijos cegó e louco f 
Inda escóo um suspiro pouco e pouco 
Travez dos labios teus humedecidos 1 

Inda sorvo os teus beijos! aperto inda 
O teu pulso agitado, e a mao tao branca f 
Inda esta nos meus la\)\o§» o\^ ^'^XaxxKa. 
A coDíissao damor que \^ V^^ \\Si^^^ 
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Inda ouco os roaxinoes d'aquelle instante 1 
Apanho inda urna flor que entao cahia 
Da tua aiirea grinalda Inzidia, 
Á luz d'aqaelle céu pouco distante!. 

O céu d'aquella noite inda me brilba. 
Que linda eslavas tu ! como serena 
Me osculavas a testa ! eu tenho pena 
Do nao morrer allí, oh ! minlia iillia ! 

Morrer alli : teria por sanctuario 
Os olhos tcus, por campa esse regafo 
Que abracei desvairado, e que inda abrago 
No sonho jovial, mágico e vario I 

E eu vou cahindo manso e manso, como 
Se aqui tivera ainda o teu regago I 
Agora ao p6r do sol, que firmo um bragr 
So/jro o joelbo, e o rosto aelle tomo I 
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Adeus, meu infantil sonho doirado I 
Adeus, brinco d'amor! adeus saudade I.. 
Meu bem estar... adeus» cara metade 
D'esta alma que bei comtigo partilhado f 



Aurora do meu día que amo tanto 1 
Bei jo que das ! abrago que inda apertas... 
Nao seí onde expandir fontes abertas> 
Leao cegó d'amor guarda o teu pranto t 

Jiinko, 1870. 



,V,-,luiva bem na memoria 
Ksla aüiviuha. e deftae-a : 
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Eu sou Paulo em coracao 1 
Tu és Virgifiea, serás; 
Mas, ollia, o pobre rapaz 
Hem iríais que' ella ama va ^tao! 

Ouvisses tu como eu digo 
<í Amo-te muito» assira> quando 
Vou teus passos continuando, 
Feito servo de mendigo ! 

Que se ouvisses, se escutasses 
Entao, dos meus um só ai, 
Que aos labios só se me esvai, 
Quando o pranto é já ñas faces, 

Tu... (perdao I)— Estou a ver-le 
No delirio d'ura carinho, 
( lorrendo as maos A^ twasv'ávcicv^ 
Pelo meu cabello \vie\\.^ ^ 
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Tinhas dó de eerto : és aojo t 
És midber— vergrates... uño t 
Nem és tu p'ra só martírío, 
Cruz santa que ávido abranjo f 

A cruz d'amc»* é pesada. 
Mas tem saos bracos abertos: 
A palmeíra dos desertes 
Dá tambem sombra á levada f 



Mar$«, 1870. 



A ROSA 



No mato 

Ha rosas 

Sem trato. 

Mimosas; 
De ma¡$ linda cor 
Que os niveos jasmins. 
Que o Uño, c\\x^ ^ ^t^\ 
Dos nosso^ \ot^\v\s. 



Tío cea, 

Estrella 

Sem véu, 

i^ais bella: 
De luz inais suuve, 
Mais grato fanal, 

Mais d(^^ ^^"^ ^'^'^ 
Que a luz matmal. 

Por mím 
O cri : 
?í5o vim 

XquU 
^0 valle, colher 
\eludos, alfalás: 

X rosa é mtrther ; 

Mas, flor, nao tem ^a\as. 

Eu gosto 
De vir» 
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Sol-posto, 
Cahir 
No brando consolo, 
Na sorabrá feliz. 
No •lánguido coHo, 
Do molle tapiz- 
Porqué?.. 
Bem claro 
Se ye . . 
Que é raro, , 
Sol-posto no val. 
Faltar a ccifeira, :, 
Vermelho o avcntal. 
Pendente a algíbeira- 



Eu amo 
Aüot 
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D'amor. 
Morena ceifeira 
Seduz na ronaagem, 
Co'a leve roi^geoí 
Que tem domingueira. 

Ningaem 

Viu inda 

Cecém 
Tío toda 

íía florida vela, 
Xo vir da manila : 
A. dbalia é \ow¡% 
Mas nunca tío bella I 

Qae o mato 
Tem rosas 
Sem trato, 
Mimosas-. 

pe mais Unda cíw 
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Que os niveos jasmins. 
Que o lirio, que a flor, 
Dos nossos jardins. 



Agosto, 1870. 



LAMENTO 



Esse ouro, que se escóa 
Em perolas d'aljofre, 
D'um peito vem que soffre, 
Duma alma vem que é boa f 

Tu sentes a saudade, 

Eu mais — sinto o remorso f 

E o fogo em que me esXox^o 

~A tua Jealdadel 



««« 
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És anjo ! és : ocultas 
O pranto que te alvora... 
Ai, — lagrimas cVaurora 
Em flor nunca sepultas ! 

Aréola de grafa 
Que, em céu§ de puro azul 
Do norte i)ara o sul 
Passou, nunca mais passa ! 

Mulher! mulher! expande 
Por alto os olhos teus I 
Sao graudes estes céus... 
E. . .Deus tambem é grande I 



lancko, 1870. 



ALIA 



Oh ! gracas, que lá vem tingindo a csphera 
O rórido fulgor da linda aurora I 
As lagrimas do céu, luzindo agora 
Por sobre o manto em flor da primavera, 
Lembram-me as perlas no virgíneo seio 

Da minha amada^ quando. 

Oí ais Ihe suffocando 
Em cegó y ávido euMo, 



Lhe parto o fio do collar geminante. 

Oh I como vem radiante 
Hoje de Phebo a precursora bella I 



Já do nativo dia 

Amortecida estrella 

Dá parte ao mundo e as aves. 
Agora d'estas os requebros suaves, 
Os gorgeios da candida harmonía 

Se partem dos outeiros: 

A luz retorna aos valles 

O aspecto d'alma Flora ; 

De novo abre seu calix 

O lyrio dos canteiros, 
E os ramos, onde o céu, surrindo, chora^ 
Por tépido favonio balouQadG^, 
Parecmi cortejar a uo\^ «wcw^* 



— 162- 

E como é bello contemplar verdores f 
£ como é doce respirar perfumes 

Nos verdea campos, onde 
Os bálsamos d'aurora, quaes os lumes 

Que o céu agora esconde, 
Emperlam ramos, aderecam flores I 
Mais grato aquí suspira fresco río 

Uns lánguidos amores ; 

A fonte, derramando 

Treme-luzente fió, 

Soluta mais saudosa ; 

E o euro, que mais brando 

Adeja em torno á rosa, 
Mais tardo rouba folha que mistura 
As lagrimas do céu com as que eu choro. 

E eu choro de prazer, e porque gosto 
De juntar um suspiro ao som cauovo, 
^os cánticos da iépida Candan \ 



—m-- 



Campo aqui deko. Á margem o recosto 
D'alcantilado monte vou subindo... 
Por entre pinheiraes, oh I como é lindo 

O matinal passeio ! 
Eis novo mundo... eis pródiga planuraí 
Já vejo augusto bosque, abrigo e seio 
Ás aves mestas, aos nocturnos mochos, 
Que, em quanto leda folga mariposa 

De em torno a lirios roxos, 
Vergonhosos se embrenham na espessura. 

O valle agora... e preste a sarga escura 

Transpondo vou a custo. 

Mais eis que aspecto augusto 
Me aqui detem— Do monte enxergo a crista f 

Agora estendo ?i n\s\^, 

E novo mundo a\itOT\^ % 



O espirito é um anjo 
Que os céus d'aqui investe ; 
K abobada celeste 
Supponlio, cuido perlo... 
Que lucido o oriente a descoberto 
Pintando vem a Flora ! 



Tu filtras a jaoella 
Do mcu amor agora, 
Oh luz da fresca aurora 
Que vens táo clara e bella ! 
Mas...ah! se ella sonha, 
Nao vas acordal-a, 
Aurora risonha 
Que Ihe entras a sala f 
Nao vas suspendel-a 1 
Deixar, se nos falta 
A yi^ta ajnia d'ella, 
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O olhar com que esmalta 
O valle de flores ; 
As púdicas cores, 
O riso d'olores, 
Aonde amor salta, 
E folga d'amor! 
O pé linda ^,4eve, 
Que a sarga domara ; 
O eolio de nevé, 
Que em joias ganbara 
Teu áureo expleador ! 



Abril, 1870. 



OLHAR 



r.:ida vez qne a luz da aurora 
Mií abre clara um olhar teu, 
Pateee rasgarse um vévA 
Oae a toldar ten roslo tovív\ 
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Olhaste : eu mal quiz olhar-te : 
Quem um olhar te conquista 
Nem aos pés de Bonaparte 
Deve render sua vista. 

Já no peito rae n3o cabes 
Com a gloria que sentí ! 
• Mal te vi, mas ta bein sabes 
De que maneiraJe eui.vií 

Se meus olhos n3o deliram, 
N'aquelle breve olhar meu, 
Ou na térra um anjo viram, 
Ou foram vistos no céu ! 

Doce olhar d'olhos maternos 
Nao poe no filho mais luz. 
Forara, sim breves, mas temos 
Os olhos que aWv \^ ^\\ \v\xiA 

' / . * ' * 



somo 



Sao perolas teos dentes crystallinas 
D'aarora que em teu riso me fluctúa. 
desencerrando o altar da imageia VqíSíí, 
^^o teas labios d'amor niveas cot^xoas- 
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Tu és o claro albor da mansa lúa 
Ñas brancas, subtis nuvcns alvas, finas; 
O por do sol ñas cérulas campiñas 
Tem raios d'esse olhar, que se insinúa. 

Porém^ mal poisas frouxa vista linda : 
Eu, que ia ao céu, deti-me no paraizo. 
Vendo que alva, a doirir-se, prestes finda. 

Se me nao val agora um teu sorriso. 
Vida suspensa lá me fica ainda, 
Infausta, que de lá te nao diviso ! 

Setembro, 1870. 



XDElíS 



.deuslOpranlo.queesteadeuslra.passa, 
^ , araras de sorrisos tens ; 

'^^"1 r vezo! lau.^>^^ 
Oao o sol por Aeze. ^^ ^^^^,. 

r/;7v^z da flevoa, que mo ewv 
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Orvalho eu fosse de luzido albor, 
Fosse eu aragem, borboleta eu fosse; 
Que um beijo, um beijo, aínda um beijo doce 
Sorvera a furto no jardiin á flor. 

Mas, sendo eu treva que no val afunda, 
Pavida sombra que no chao fluctuó, 
Á luz saudosa, que; do cén me inunda, 
Timido fujo, quando a luz és tu ! 

Tu, a quem amo, qual se adora a cruz. 
De quem desvio cegó amor, qual fera, 
Por quem a vida toda esta alma dera. 
Se a vida minha tu nao foras, luz! 

O pranto agora, que este adeus traspassa, 
Cerca-o de gracas,. de sorrlsos teus ; . 
Que o sol por yezcs tambem brilha, passa 
Travez da nevoa, que me empana os céus* 

Marro, ^, .. 



SDSPIRO 



Li com immensa dor 
A íua carta, e... oVha : 
A folba é d'uma iVot, 
se é d'alma a(iue\\5^ ^«>^^' 
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Celeste choro teu 
Lhe resvaiou ainda — 
Cahiu tambem do céu 
A tua carta... linda ! 

Oh nuvem branca chora ! 
Prantéa, nuvem branca! 
Se em mim a negra estanca 
Os bálsamos d'aurora 1 

(Meu goso e dor) se a aragem 

Inda encrespar nao veio 

üm lago no meu seio, 

Que, asslm, te espelha a imagem... 

Mas olha, oh nuvem» olha 
Que o lago agita amor ! 
— Folha, que cai— de flor. 
Se é d'alma aquella folha. 



9ezembro, iS70, 



REGORDA^iO 



Na face dois! Meu peito 
Anceia por beijar-te. 
Mais uní, mais owltol kmio T* 
Volta de tudo, s\ta- 



— 175— 

Podes voltar-me a mim 
Dois beijos, que, por dar-te, 
£u déra a vida emfím, 

m 

Que nunca se me aparte. 

Ai, nunca! niincal Quando 
Na térra é \¡da o céu, 
Vale um teu riso brando 
Cada hora, que bateu... 

Se tu souberas bem 

# 

Do meu amor... Escuta 
Meu peito agora. A luta. 
Que em mim se dá, retem 

Um nao-sei-qué de inferno, 

D'assoIaQuo... Jesús! 
' —O fogo que prodiWL . 
Inda um teu riso \eru^^ 
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Ai I bem recordó aindgi 
Aquella doce tarde, ' 
•Aquella noite linda, 
Em que te ouvi. Meu Deus f 

Tao fulgido nos céus 
O sol, que ora mal arde, 
Brilhára n'esse dial 
E a noite... que harmonia! 

No céu tantas estrellas 
Nem já cabiam, flor 1 
Desparecida entre ellas, 
Vieras tu d'amor 

Folgar na térra. As bellas 

Choravam tua falta 

Nos céus ; porém mais alta 

Fulgirá a lúa presten ; 
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Ñas regi5eaf celestes 
Mais um logar se" abrirá^ 
De nítida saptiira. 
Para... tomár-me so !• 

Só, n'este düm cbio í 
Só, n'esla praia- triste;^ 
Qne logo me 'ftigisfe 
Sem compaíxao, «nü dóf 



' i 



E d'cs§a: vest, entío, 
Foi que e^ seoU. no p6lto ; ¿ 
Primeiro atroZi^eito .. > •' 
D'uoia vOf% paix3o. . . 



Sob ó teu pé»' til liada, • 
Meu c;0rac9o puláral 
No lodo 9qQÍ ss^Uát^, 

£ tu. . t C2áC;!k£4/&*^ \Vi^^ 



\ * 
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Fugiras, como pomba 
Fúgida a tea rega^t 
Volvendo inda do espago 
Sorriso de quem zomba ! "^ 

Gomo do morto filho 
A lagrima final 
Resvala inda crnn brilho 
No seio maternal, 

Assím, casta esmeralda* 
Aquelle brando riso. 
Que fóra um paraíso, 
Meu peito ainda escalda i 

Agora até, por fim. 
De ti bem junto... Escuta 
Mea coraQSo : a luta 
Jamáis cessán em mm\ 
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P*»"P» te adoro 
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R£GEIO 



Do leu amor no lago els-me cabido: 
Como foltiinha a ventos, me transpuz : 
Insecto em tomo á luz, da luz perdido, 
Qu^ nao presente fogo, e vé só luz. 

Ku vagava na margem, eu brincava ; 

Coibia aq»i bonina, alli, mais flor ; 
At/rava pedr'mhsiy que ondeava 
O candido crystal do teu amor. 
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E nao sabia, ñlha, nao sabía 
Que a pedra em si tem fogo, oculto em si: 
Ebrio folguei d'amor, folguei, e, um dia, 
SufTocado d'amor quasi me vi. 

Quiz Tagar n'um barquinho, era na beira 
Do lago aaul — i;e¡gí)to ou üj^r— nao sei : 
E, um dia, aura do' sul menos fagueira 
Me fez vagar a largo— e eu vaguei. 

Vaguei— o barco arromba, e vai ao fundo; 
Eu, mal que sei nadar^ mil forjas jogo... , 

E tremo ^agora, trfemo, se iné inundo... 

^ /•■■-' ■ . • . ' . 

Oh ! dá-mq tu a mao, senSo me ^fogo ! 



'. ^ \ 



Abril, 1870. 
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IHSIH€A0O 



Aragem leve, que urna vez passaste» 
Bem que vas longe do saudoso val. 
Vé que inda um ramo, balou^ando n'aste. 
Lagrimas chora d'alvorar fatal. 

Á luz d'estrellas^ quando a vez primeira 
Te ouvi fagueira a namorada voz, 
j^ahei que um día mansa no\le (5^^ 
^ é noite agón lento dia alroi\ 
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Pomba innocente, bem te iembro aínda f 
Qual fui, que disse nem recordé ai, nao : 
Pequei... perdda-me! eras já t3o linda... 
E eu tinha nm peito, meu amor, perd3o. 

PerdSo t Os bracos inda a ti, meu anjo, 
Yao; mas abranjo, quando os fecho^ a cruz... 
Ai I basta um raio d*esse olhar agora, 
Facho d*aurora, namorada luz !. 

Gesto^suave de mulher, és tudo i 
Pyra mi^rtal de condemnado leao I 
Calado folias, e sentir nSo mudo 
Tem nao foUar-te por atroz condao t 

Ai, loira estrella, delicada ñlha 
Do'sol prlmeiro, a cuja luz te vi, 
Recorda ainda que es^^ Vxw* xsi'^Xsf^ssa. 

' Por tí, meu sonho, m'^u «sstfs^^'^^'^ '^^ 



Por ti, cadáver qaando o peito amsto^ 
Mea sangue é bsto de paixáa ▼onz» .. 
Oh f B3k> esqoecas mna ves qne le araOr . 
Cele^ rama, fee toda om ao{o tiaoíf • i 

Viceja, lirio, que fulgente perola 
Nivea te engasta pi^'o cea azul. 
Tu és o ramo da campiña cérola, 
E a briza moma de formoso sal. 

E sendo apenas que ama vez passaste, 
Bem que vas longe áo saadoso va). 
Vé que inda nm ramo/ baloa^ndo tf asfe. 
Lagrimas chora á'alvorar fiítai. 

KoTembro, 1870. 
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'■•'■• •■ ROSAS' ■-■ • 

Rosa ao «eio-.. xfaés pjBiieWa ! 
Nao sei, Jesús í qm\ eafeii^' 

O meu amoK- i " 
Ha cada qual» uma Tosa^ . v 
Cada.qQol ós mii^os gosa - 

De siia. ífar. ixi. 

Em risoiAa primavera,' ' -' " 
Dotíairosa bocbole^a' o . I .* 

N'este japdiiá^. 
Qm faria, se é decreta 9 - = 
Qual para amor eseDlhéra'9 • 



. ,„ sei • mas etta s*« 

Qoe óutra rosa, se 
t^o vaso sen, 

Saudoso meo. 

B'oolro rosal- 
Sendo rival. 

»" '"í:rta «or . 
Qae Dio teve xm^ «^^ 
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Minha estrella, 
Norte meu ; 
Namorada, 
Donairosa 
Flor do céu ! 
Toda ella 
Que engranada f 
Que formosal 



Tem um modo 
N'aquelle ár. 
Urna gra^, 

Que é de branda 
Singular : 
No seu todo» 
Quando pa^i^^ 
Quaüdo at^au 



HeoosW*! 
Boca al'"'- 

Todo-»»*»»"» -' 
Todo 3010I- • 

fBIsi»." 



Que anww ' 

no oltiarl •■ 
Que U» PO"' 

Para amar 1.- 
Que bia*4™*^ 
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A' tSo fepeve,' 
Casta inSto' - 
Bem fízerrf' 
Milagrosa 
Notafaó: 
-^Maó de cera, 
Cor de nete, 
Cor de rosa. 



r- 



O ¿ab'élló 
D'entre o -^iéu, 

--Nuyem d'oire 

Refulgindo 
.. Pelo céu. 
Como é bello J 
Cíoino é Uiv4o\ 
Como é lo\ro \ 



Breve, eslreito 
Sendo o pé» 

Mal de fiW 
passageiro 

se Ibe vé. 
Que'bem íetto' 

Qae bonito* 
Que ^^^ ' 

Assvm é. Vede que passa 

De lox bñ\baB«> 
Aquella rosa booUa, 
Aquella mágica íada. 

se n^o é partir a fita, 
lí^utn ramo de tanta gia^ 
Qual seria a minha «mada, 
A nánba amante J 



SS de Dnambt», l&^O. 
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Qiial...nao sei; mas ella sabe 
Que oatra rosa^ se bem cabe 

No vaso sen. 
Nao pode, nao, tao perfeito 
Caber outro amor no peito 

Saudoso meu. 

Larga, porisso, do eolio 
Aquella rosa, menina 

D'oütro rosal: 
Que nem dar podem consolo 
Os mimos d'uma bonina. 

Sendo rival. 

É vel-a agora, que t fita 
Do ramo parte, e mansinho 

Pende mna flor I 
Teme espinho a mais bonita. 
Que Dio teve nunca Q^vubo 

O mea amor. 



